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APRESENTAÇÃO
A coleção “Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem” 

apresenta 65 artigos originais e resulta do esforço conjunto de diferentes profissionais 
de saúde portugueses e brasileiros. Espera-se, que que o leitor explore os conteúdos da 
presente obra, que a mesma possibilite aumentar e aperfeiçoar os conhecimentos sobre 
as diversas abordagens teóricas e práticas e que  contribua  para a melhoria da prática da 
enfermagem e consequentemente para o cuidado qualificado à pessoa, seja na prevenção, 
promoção ou recuperação da saúde. 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes com diferentes cenários que envolvem o 
“Cuidar”, desde o profissional, até ao cliente/paciente: o volume 1 aborda assuntos 
relacionados com a formação em enfermagem, procurando a valorização dos “saber-saber”, 
“saber-ser”, “saber-estar” e “saber-fazer”, utilizando-os para guiar o processo educativo. 
Aborda, ainda, a saúde da mulher ao longo do ciclo de vida, desde a gravidez, parto, 
puerpério e Recém-Nascido, assim como situações de violência; o volume 2 concentra 
estudos relacionados com a gestão de e em cuidados de saúde, salientando novos 
instrumentos de gestão e humanização, qualidade de vida e satisfação com os cuidados; 
o volume 3 trata da prática de enfermagem e enfatiza as questões relacionadas com a 
saúde mental; a situação pandémica provocada pelo  SARS CoV2 e ações de educação 
contínuas, treino e capacitação das equipas, não esquecendo a segurança da pessoa a 
cuidar.

Reconhece-se a inestimável colaboração de cada um dos participantes desde 
autores e coautores, equipa editorial e de tantos outros que participaram no processo de 
publicação.

Temas científicos diversos e interessantes são, deste modo, analisados e discutidos 
por pesquisadores, professores e académicos e divulgados pela plataforma Atena Editora 
de forma segura, atual e de interesse  relevante para a sociedade em geral e para a 
enfermagem em particular.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A violência sexual 
é considerada como uma experiência de 
grande impacto negativo e traumático na vida 
das vítimas, causando dor, sofrimento, tal ato 

causa grandes repercussões na saúde física 
e emocional das vítimas, bem como alterações 
na vida produtiva e social. Deste modo, o 
presente estudo busca evidenciar na literatura a 
importância da ação humanista no atendimento 
de enfermagem prestado a mulheres vítimas de 
violência sexual, bem como descrever as ações 
de humanização e sua aplicabilidade durante 
a assistência, de modo a enfatizar o papel da 
enfermagem frente a observância de diretrizes de 
atendimento e procedimentos preconizados pela 
Política Nacional de Humanização e o Programa 
Mulher Viver Sem Violência. METODOLOGIA: 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, do tipo 
revisão integrativa da literatura com caráter 
descritivo. A elaboração da pergunta norteadora 
visou o alcance de resultados relevantes na 
área da saúde da mulher.RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: O cuidado de enfermagem a 
mulheres que sofreram esse tipo de violência 
deve ser bastante humanizado e individualizado, 
ter um olhar diferenciado, deve ser tirada 
qualquer dúvida, ganhar confiança, garantir um 
bom acolhimento, escuta qualificada a paciente, 
não fazer nenhum tipo de julgamento, para então 
ser criado um vínculo e assim, o profissional 
conseguirá promover o melhor atendimento 
possível, promovendo a segurança, proteção 
e conforto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Sabe-
se que a Enfermagem está presente em todos 
os momentos, desde o acolhimento até o 
acompanhamento, por isso que é preciso prestar 
um atendimento de qualidade e humanizado a 
paciente que foi violentada, já que a falta disso 
pode causar o afastamento da mulher com os 
serviços de saúde.
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PALAVRAS - CHAVE: Abuso sexual. Enfermagem. Violência.

ABSTRACT: INTRODUCTION: Sexual violence is considered to be an experience of great 
negative and traumatic impact on the lives of the victims, causing pain and suffering, such 
an act has great repercussions on the physical and emotional health of the victims, as well 
as changes in the productive and social life. Thus, the present study seeks to highlight in the 
literature the importance of humanistic action in nursing care provided to women victims of 
sexual violence, as well as to describe humanization actions and their applicability during care, 
in order to emphasize the role of nursing in the face of the observance of service guidelines 
and procedures recommended by the National Humanization Policy and the Programa 
Mulher Viver Sem Violência. METHODOLOGY: This is a bibliographic search, of the type 
of integrative literature review with a descriptive character. The elaboration of the guiding 
question aimed at achieving relevant results in the area of ​​women's health.RESULTS AND 
DISCUSSION: Nursing care for women who have suffered this type of violence must be very 
humanized and individualized, have a different look, any doubt, gain confidence, guarantee 
a good reception, qualified listening to the patient, do not make any kind of judgment, so that 
a bond will be created and thus, the professional will be able to promote the best possible 
service, promoting safety, protection and comfort. FINAL CONSIDERATIONS: It is known that 
Nursing is present at all times, from the reception to the follow-up, that is why it is necessary 
to provide quality and humanized care to the patient who has been raped, since the lack of 
this can cause withdrawal of women with health services.
KEYWORDS: Sexual abuse. Nursing. Violence.

1 | 	INTRODUÇÃO
A violência sexual é fenômeno universal que atinge mulheres de todas as classes 

sociais, etnias, religiões e culturas. Ocorre em populações de diferentes níveis de 
desenvolvimento econômico e social, em espaços públicos e privados, e em qualquer 
etapa da vida da mulher (SAFFIOTI e ALMEIDA, 1995, p.218). É considerada um problema 
de saúde pública, diante da grande incidência de casos. Ela pode ter sido causada por 
agressões de pessoas que podem ou não possuir vínculo familiar com a vítima, podendo 
até mesmo ser um completo desconhecido, desse modo, a violência contra a mulher se 
expressa de formas múltiplas e complexas.  A Organização Mundial da Saúde (OMS), define 
violência como “o uso intencional de força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si 
próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade que resulte ou tenha 
possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento 
ou privação”.

Uma análise da OMS, a Escola de higiene de Londres e a Medicina Tropical e o 
Conselho Médio de Pesquisa Médica de 80 países descobriram que quase um terço (30%) 
de todas as mulheres que tiveram um relacionamento amoroso em todos eles sofreram 
lesões físicas e sexuais de seu parceiro. As estimativas de prevalência variam de 23,2% 
dos países de alta renda em 24,6% na região do Pacífico Ocidental para 37% na região 
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do Mediterrâneo Oriental de 37, 7% no sudeste da Ásia. Além disso, 38% de todos os 
assassinatos femininos foram cometidos por parceiros em todo o mundo. Além dos atos 
violentos cometidos pelos parceiros, 7% das mulheres em todo o mundo relatam que foram 
sexualmente assediadas por terceiros, embora os dados relativos ao assunto sejam mais 
limitados. 

No momento atual os casos de violência sexual tornaram-se um objeto de estudo 
para muitos pesquisadores, necessitando de intervenções nas diferentes atribuições na 
sociedade pois, segundo Nascimento (2017) esse tipo de crime ainda é vivido por sigilo, 
vergonha e culpa. 

A Lei Maria da Penha é uma normativa de prevenção, assistência e punição à 
violência doméstica contra as mulheres mais relevante do Brasil, promulgada em 2006. 
A partir de lutas femininas que insistiam em uma política mais incisiva de punição aos 
agressores e proteção às vítimas de violência. Criada para estabelecer certos mecanismos 
para coibir a violência doméstica e familiar contra o ser feminino. Além disso, não é uma lei 
meramente punitiva, mas propôs que fossem garantidas medidas de proteção e prevenção 
à integridade física das mulheres. Buscou o empoderamento das mulheres para romper 
com a reprodução da violência de gênero na sociedade (MEDEIROS, 2018).

A violência sexual é considerada como uma experiência de grande impacto negativo e 
traumático na vida das vítimas, causando dor, sofrimento, tal ato causa grandes repercussões 
na saúde física e emocional das vítimas, bem como alterações na vida produtiva e social. 
As consequências dessa violência para as vítimas são inúmeras. Mulheres que sofreram 
violência sexual estão mais propensas ao desenvolvimento de sintomas psiquiátricos como 
transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), depressão, somatizações, tentativas de 
suicídio e uso de substâncias psicoativas. Além de estarem expostas a contrair infecções 
sexualmente transmissíveis (IST) e a terem gravidez indesejada. 

Portanto, a necessidade da tomada de decisão para o enfrentamento e o desejo de 
seguir a vida conciliados com acompanhamento psicológico, físico e social são de extrema 
importância e de grande necessidade para a minimização do sofrimento, e válidas para 
demonstrar à vítima apoio e solidariedade. Pensando nisso, o atendimento humanizado de 
enfermagem a mulheres vítimas de violência sexual, tem surtido grandes efeitos e melhora 
na qualidade de vida que anteriormente tenha sido afetada. 

O atendimento humanizado de Enfermagem requer um planejamento adequado 
para promover segurança, acolhimento, respeito e satisfação das necessidades de forma 
individualizada. Sendo a Enfermagem, na área de atendimento em saúde, a primeira a 
prestar os cuidados iniciais à vítima, acolhendo-a com ética, responsabilidade e empatia 
o sofrimento dessa mulher, buscando a melhor forma de cuidá-la, ouvindo seus medos, 
dúvidas e desejos. Por isso, esse planejamento deve ter como base os instrumentos 
básicos de enfermagem e políticas públicas de saúde.

Deste modo, o presente estudo busca evidenciar na literatura a importância da 
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ação humanista no atendimento de enfermagem prestado a mulheres vítimas de violência 
sexual, bem como descrever as ações de humanização e sua aplicabilidade durante a 
assistência, de modo a enfatizar o papel da enfermagem frente a observância de diretrizes 
de atendimento e procedimentos preconizados pela Política Nacional de Humanização e o 
Programa Mulher Viver Sem Violência.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, do tipo revisão integrativa da literatura com 

caráter descritivo. Para esta revisão foi utilizado o modelo proposto por Mendes, Silveira e 
Galvão (2008), onde sugere a execução de seis passos.

A elaboração da pergunta norteadora visou o alcance de resultados relevantes na 
área da saúde da mulher. Deste modo, a realização deste trabalho surgiu após o seguinte 
questionamento: Quais os cuidados humanizados de enfermagem à mulheres vítimas de 
violência sexual?

A busca ocorreu nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bases 
de Dados em Enfermagem (BDENF).

Foram utilizados os seguintes descritores: Abuso sexual, Enfermagem e Violência, 
onde foi realizado o cruzamento com o operador booleano AND, que permite a recuperação 
de trabalhos que apresentem os descritores selecionados para pesquisa. 

Foi estabelecido os critérios de inclusão e exclusão para seleção dos estudos para 
revisão. Os critérios de inclusão são: trabalhos disponíveis, que abordem a temática desse 
estudo, publicados durante o período de 2015 a 2020. Como critério de exclusão, foram 
eliminados trabalhos incompletos, dissertações e teses, trabalhos repetidos nas bases de 
dados, artigos que não contemplassem os objetivos proposto por esse estudo.

Foi realizada a busca nas bases de dados LILACS, BDENF e SCIELO, por meio do 
cruzamento dos descritores selecionados, Abuso sexual, Enfermagem e Violência, com o 
operador booleano AND, onde resultou inicialmente em 149 artigos. Após a utilização dos 
critérios de inclusão e exclusão, foi obtido amostra final de 3 artigos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com Higa et al. (2006), o atendimento às mulheres vítimas de violência 

sexual alcança toda mulher pós-púbere, menopausa e não púbere maior de 14 anos que 
relate ter sido vítima de violência sexual das seguintes formas: estupro, atentado violento ao 
pudor com penetração oral e/ou anal ou sem penetração com ejaculação externa próxima 
à região genital; é disponibilizado durante as 24 horas; priorizado no momento em que a 
cliente chega ao serviço e em local privativo e tranquilo.
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Conforme os estudos pode-se elaborar um perfil de vítimas que sofreram violência 
sexual. A faixa etária pode variar entre 12 a 18 anos e 30 a 39 anos, mulheres que 
geralmente estão na sua vida reprodutiva, que possuem o ensino fundamental completo e 
brancas. Os tipos de violência que mais foram encontrados é a psicológica e moral, através 
de ameaças; violência física por espancamento e violência sexual, através de penetração 
vaginal não concedida. Os agressores variam de cônjuges, ex-cônjuges, parentes próximos 
e até mesmos desconhecidos.

Quando uma mulher é violentada sexualmente, ela sofre, se isola, sente dor, se 
sente incapaz e mais um turbilhão de coisas, desde nojo, indignação, raiva à depressão, 
por isso a assistência também deve ser voltada ao psicológico da paciente. A busca por 
uma motivação que leve a vítima a falar sobre isso, pedir ajuda e denunciar é bem difícil 
e em alguns casos o que mais é usado como motivação é a maternidade, o medo do filho 
crescer sem a mãe presente ou incapacitada e a falta de proteção. A linha entre contar para 
alguém na esperança de receber ajuda ou só querer desabafar e o medo do julgamento é 
tênue. 

Segundo Sales (2019), é clara a evidência da importância que o atendimento a 
vítima seja prestado por equipe interdisciplinar, no qual a atuação dos profissionais de 
saúde esteja considerando que a violência possui causas multifatoriais e que precisa de 
assistência interdisciplinar para um atendimento resolutivo, e outros profissionais que 
possuem contato direto com a paciente têm uma importância crucial na identificação, 
notificação e intervenção das situações de violência dentro de suas especificidades.

Foi observado que do ponto de vista dos profissionais, existe uma falta de capacitação 
para eles poderem lidar melhor com esse tipo de situação (SALES,2019).

Muitos profissionais conseguem ser empáticos e se colocam no lugar da vítima, isso 
ajuda muito no atendimento, mas ao mesmo tempo eles se sentem impotentes quando as 
vítimas não querem fazer a denúncia do agressor.

Por mais que se tenha no atendimento à mulher um comprometimento específico 
desses profissionais, é necessário que todos estejam centrados na sensibilização às 
questões de violência contra a mulher tendo que estar capacitados para acolher e ofertar 
suporte às suas demandas principais (SALES, 2019).

Segundo o Ministério da Saúde (2021), o acolhimento é visto como ato ou efeito de 
acolher e implica, em suas várias definições, uma ação de aproximação, um “estar com” e 
“perto de”, em outras palavras, uma atitude de inclusão, implementando uma das diretrizes 
de maior relevância ética/estética/política da Política Nacional de Humanização do Sistema 
Único de Saúde.

Para Portanto, o acolhimento é compreendido como o primeiro contato do 
profissional com a mulher que sofreu violência sexual proporcionará segurança, tanto física 
como emocional, e é visto pela equipe como importante fator para a adesão ao tratamento 
(Reis et al. 2010). 
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O atendimento de forma humanizada é um diferencial para garantir o fortalecimento 
dessa paciente que se encontra em momento tão difícil de fragilidade, contemplando 
suas necessidades emocionais. Destinada à consideração de sentimentos, desejos, 
concepções e ideias, a percepção da usuária sobre a situação vivida, suas possibilidades 
e consequências de enfrentamento. Além das questões concernentes à relação entre os 
profissionais e a mulher atendida, a continuidade da humanização requer a interlocução 
permanente da parceria dos demais da rede (SALES, 2019).

Reis et al. (2010) enfatiza que um dos fatores para a humanização da assistência é 
a motivação pessoal, que dá origem à ação e se transforma, isto é, modo de agir, torna a 
ação do cuidar mais humanizada. Considerando a competência técnica e uma assistência 
humanizada, o acolhimento será um dispositivo que vai muito além da simples recepção do 
cliente em uma unidade de saúde.

O atendimento a essas mulheres em situação de violência utilizando o parâmetro de 
escuta qualificada está baseado nos modelos recomendados pela Política de Humanização 
do SUS, nas vertentes do Direito Fundamental, na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos e nas Políticas Públicas em Resolução Adequada de Disputas (Res. 125/2010 
– CNJ).

Em março de 2013, o Programa Mulher Viver Sem Violência foi lançado com o 
intuito de reforçar o combate à violência sexual, propondo o fortalecimento e consolidação 
da rede integrada de atendimentos, garantindo atendimento de qualidade e humanizado 
às mulheres em situação de violência sexual. O mesmo possui seis estratégias de ação:

1-Casa da mulher Brasileira 

2- Ampliação da central de atendimento à mulher

3- Organização e Humanização do atendimento às vítimas de violência sexual

4- Centros de atendimento às mulheres nas regiões de Fronteira 

5- Campanhas continuadas de conscientização 

6- Unidades móveis para atendimento às mulheres do campo e floresta. (Decreto n° 
8.086, de 30 de agosto de 2013)

Inicialmente no atendimento a essas mulheres, é importante o estabelecimento de 
uma relação de respeito, empatia e confiança para que ela se sinta confortável para falar. 
Iniciar a entrevista com perguntas abertas e evitar induzir as respostas da vítima. Ler o 
Termo de Consentimento Informado e Preencher ficha de Atendimento Multiprofissional. 
(Decreto n°8.086)

Proporcionar acolhimento e escuta qualificada, pois a escuta abrange um tratamento 
digno, respeitoso, auxiliando o reconhecimento e aceitação das diferenças, respeitando o 
direito da mulher de decidir e consentir com as condutas ofertadas pela a assistência. 

A habilidade de escutar, sem pré julgamentos, imposição de valores, capacidade de 
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lidar com conflitos, valorização das queixas e angústias e a identificação das necessidades 
são pontos básicos para o acolhimento efetivo, capaz de incentivar a vítima a falar seus 
sentimentos e necessidades. 

É de suma importância respeitar a fala da vítima, auxiliando-a a expressar seus 
sentimentos e buscar a autoconfiança, sem interrompe-la em suas falas, utilizar linguagem 
simples, aproximativa, inteligível e condizente com a situação da vítima.

Após a identificação e avaliação das necessidades e riscos de agravos em que a 
vítima está inserida, busca-se solucionar cada ponto, conforme a capacidade técnica do 
serviço em que ela foi atendida, se necessário, encaminha-la para serviços específicos 
priorizando o atendimento de acordo com as necessidades detectadas. 

Garantindo que a privacidade da vítima seja mantida, confidencializando suas 
informações. Evitando que ela seja exposta a mais situações constrangedoras e 
perturbadores.

O atendimento de pessoas em situação de violência sexual obedece ao cumprimento 
dos princípios de sigilo, de ética e segredo profissional. A Constituição Federal, artigo 5°, 
garante que “são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, 
assegurado o direito à indenização material ou moral decorrente de sua violação”. O artigo 
154 do Código Penal Brasileiro caracteriza como crime “revelar alguém, sem justa causa, 
segredo, de que tem ciência em razão de função, ministério, ofício ou profissão, e cuja 
revelação possa produzir dano a outrem” (SALES, 2019).

O processo de escuta ativa estabelece relação permitindo confiança entre o 
profissional de saúde que está atendendo e a vítima, o que facilita a superação da vivência 
traumática. Providenciar a vítima espaço para uma conversa amistosa principia a criação 
do apoio emocional, o qual permite que a mulher em atendimento entre em contato com a 
equipe de saúde de maneira menos defensiva e possa iniciar o processo afim de atenuar 
o trauma. Permitindo também minimizar o dano emocional e aderir à profilaxia prescrita. 
Sendo indispensável que o profissional de saúde promova ambiente de confiabilidade, 
empatia e disponibilize tempo para ouvir a usuária. Além do aconselhamento para a adesão 
aos antirretrovirais, o aconselhamento deve incluir medidas específicas que englobe outras 
questões (SALES, 2019).

Por tanto para SALES( 2019), é importante ressaltar que profissional deve manter 
o compromisso do sigilo para conquistar a confiança que precisa para a exposição da 
situação, bem como para possibilitar o atendimento.

O comprometimento de confidência é essencial para conquistar a confiança 
necessária não só à revelação da situação como à continuidade do atendimento. O 
sigilo no atendimento é conseguido principalmente pela postura ética dos profissionais 
envolvidos, e isso inclui o cuidado com a utilização de registros, anotações, e a adequação 
da comunicação entre a equipe devem ser incluídos (SALES, 2019).

Durante o atendimento são os enfermeiros que poderão ouvir pela primeira vez 
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o relato da experiência, o desabafo, por isso não devem julgar, questionar algo, devem 
confortar ao máximo aquela paciente, para promover restabelecimento da sua saúde. O 
cuidado de enfermagem a mulheres que sofreram esse tipo de violência deve ser bastante 
humanizado e individualizado, ter um olhar diferenciado, deve ser tirada qualquer dúvida, 
ganhar confiança, garantir um bom acolhimento, escuta qualificada a paciente, não fazer 
nenhum tipo de julgamento, para então ser criado um vínculo e assim, o profissional 
conseguirá promover o melhor atendimento possível, promovendo a segurança, proteção 
e conforto. A garantia de um bom atendimento pode ajudar as mulheres no processo de 
motivação, pois é criada uma rede de apoio junto com a família e instituições de saúde, 
então ela não se sente sozinha, muito menos desamparada. 

Reis et al. (2010) afirma que o enfermeiro necessita organizar um conjunto coerente 
de conhecimentos e de experiências em face dessa situação concreta, de forma que 
a assistência à mulher não seja causadora de sofrimento e angústia. Ao prestar esses 
cuidados, o profissional certamente será confrontado com tensões emocionais complexas 
causadoras de conflitos pessoais internos. Contudo, o enfermeiro prossegue suas ações, 
uma vez que seu objetivo é atender à mulher.

O profissional ao deparar-se com um caso como este, deve prestar uma assistência 
planejada, afim de que, transmita e assegure a mulher respeito, humanização, acolhimento 
e resguardo.  O primeiro contato que a mulher terá ao procurar o serviço de saúde, será 
com o enfermeiro. Então, o acolhimento é de suma importância no cuidado humanizado 
devendo proporcionar, compreensão respeitando a totalidade do indivíduo, ter uma escuta 
ativa e sensível, ser solícito e solidário. Deste modo, caracterizando uma qualidade no 
cuidado e vinculando o prestador do cuidado ao paciente. O respeito a integralidade do 
atendimento da vítima, faz-se necessário para que a singularidade e a particularidade da 
mulher sejam validadas, e, assim elucidando ferramentas e uma rede de apoio afim de 
minimizar os efeitos da violência (FREITAS, Rodrigo et al, 2017).

O empoderamento do profissional de enfermagem é essencial para instigar a 
equidade de gênero. Sendo assim, não atuando apenas no cuidado físico, mas também, 
utilizando de seu entendimento para repassar informações e serviços disponíveis para 
ampará-las e aconselhá-las de forma adequada. Portanto, o enfermeiro não deve agir 
apenas nos agravos físicos, mas como agente promotor da saúde devendo enfrentar 
e combater a herança e o ciclo contínuo cultural da violência contra mulher, que ainda 
perpetua na sociedade brasileira (CORTES, Laura et al, 2015).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do que foi exposto pelos estudos sabe-se que a Enfermagem está presente 

em todos os momentos, desde o acolhimento até o acompanhamento, por isso que é 
preciso prestar um atendimento de qualidade e humanizado a paciente que foi violentada, 
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já que a falta disso pode causar o afastamento da mulher com os serviços de saúde, 
podendo prejudicar a recuperação da paciente e a falta de conhecimento da existência de 
mulheres que estão passando por esse tipo de situação.
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